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RESUMO: O dicionário digital online O meu Dicionário / My Own Dictionary, um
dicionário multimédia a construir de modo colaborativo pelos alunos, foi produzido no 
âmbito do Project Europeu VISEUS e apresenta características inovadoras tanto na sua 
conceção como nas possibilidades de utilização em contexto educativo formal e não formal.  
Foi realizada uma investigação, sob forma de estudo de caso, com alunos do 3º e 4º anos de 
escolaridade, em atividades de enriquecimento curricular na área da Expressão Musical. 
Durante a investigação foi utilizada a versão traduzida para o Português, O meu Dicionário
onde os alunos puderam efetivamente escolher as palavras a colocar no Dicionário; 
apresentar a sua definição, ilustrar o conceito através de imagens, desenhos, filmes, bem 
como recorrer a outros sites através de hiperligações; colocar a pronúncia das palavras; 
escrever outras palavras relacionadas; e ainda construir frases incluindo cada palavra 
definida. Para a recolha de dados recorremos à observação participante, às notas de campo 
e aos trabalhos realizados pelos alunos. Nesta comunicação apresentamos: a) o 
enquadramento teórico subjacente ao projeto O meu Dicionário; b) a descrição breve do 
software referido; c) as atividades desenvolvidas em ambiente não formal de aprendizagem; 
d) os resultados obtidos nos domínios sócio-afetivo e cognitivo. 
Introdução 
Na atual era da Sociedade da Informação e do Conhecimento, tempo em que o 
homem incansavelmente busca a informação s interações entre a tecnologia, o social 
e a escola acabam por ser determinantes da a
, desenvolvido no âmbito do Project Europeu VISEUS, é um 
software que permite criar dicionários multimédia online. Apresenta características 
inovadoras tanto na sua conceção como nas possibilidades de utilização em contexto 
educativo formal e não formal. Permite aos alunos a construção dos seus próprios 
dicionários, promove a produção e a interpretação dos conceitos explorados ajudando-
os a construir o seu próprio conhecimento. Beek, citado por Muller & Kunze (2009), 
literacias.  
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Sendo uma ferramenta com potencialidades ideais para utilização de uma 
estratégia de aprendizagem colaborativa, potencializa o entusiasmo, a motivação e o 
interesse pelas atividades letivas como fatores positivos no que respeita à aprendizagem. 
No estudo que apresentamos participam alunos do 3º e 4ºanos de escolaridades de 
uma escola de 1ºCiclo do Ensino Básico de Braga. O trabalho decorreu na biblioteca da 
escola onde havia três computadores com ligação à Internet. Além destes, foram usados 
computadores portáteis, um por grupo de alunos.  
Objetivos  
Este trabalho teve como objetivos: Incentivar o trabalho colaborativo, estimulando 
a interação e partilha entre os alunos; Promover nos alunos a construção do seu próprio 
conhecimento; Favorecer a mudança do papel do professor na sala de aula, criando um 
ambiente de trabalho propício à partilha de conhecimentos e dificuldades. 
Método 
Tratou-se de um estudo qualitativo cujo desenho metodológico foi estudo de 
caso m estudo empírico que 
considerou adequado a esta investigação.  
Para recolha de dados optou-se pela observação participante. Estabeleceram-se
relações informais muito próximas entre o observador e os observados para que o 
ambiente criado fosse o mais natural possível e não condicionasse a ação das crianças. 
De modo a sistematizar as notas de observação, foram realizadas uma grelha, uma 
tabela e uma figura. A grelha permitiu registar as dimensões colaborativa, lúdica, 
comunicacional e cognitiva. A tabela, baseada em Jonassen (2007), ajudou a registar os 
dados relativos à aquisição de competências no domínio das Tecnologias de Informação 
e de Comunicação. A figura baseou-se num estudo sobre a linguagem oral e a leitura 
realizado por Viana (2002) e pretendia registar dados nesses domínios.   
Foram pré-definidas categorias de análise, baseadas na literatura, a que foram 
acrescentadas outras que emergiram durante a análise.  
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Resultados 
Tratava-se de crianças cuja faixa etária se localizava entre os oito e os onze anos 
de idade. Foi necessário explorar muito bem a atividade proposta.  
Assim, abriu-se um debate com o objetivo de explorar todas as opções presentes 
o que levou a algumas questões por parte dos alunos como 
vamos pesquisar na Internet como é que se anexam imagens  Exploraram-se os 
saberes já adquiridos pelos alunos sobre o uso dos computadores e proporcionou-se a 
construção do seu próprio conhecimento. Destaque-se que, ao longo da construção dos 
dicionários, o professor era principalmente um mediador dos conhecimentos dos alunos.   
Ao analisar, por exemplo, a primeira pág -se que 
esta atividade promove o desenvolvimento de diversas competências ligadas a 
diferentes áreas: a Musical enquanto área curricular, a Língua Portuguesa (oralidade, 
leitura e escrita) e a tecnologia Multimédia. 
Fig. 1- D
Nesta página, podem ser 
-se que os alunos escolhessem o vocábulo, neste 
caso: , e depois introduzissem a sua grafia e o som da pronúncia desta.  
 definições da palavra em causa, as 
quais resultaram da discussão entre os alunos sobre o conhecimento já adquirido sobre 
esta. Posteriormente, foi introduzida uma definição mais correta e completa presente em 
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páginas da Internet ou num dicionário on-line de forma a alargar o conhecimento dos 
alunos.   
Para enriquecer a definição do conceito a palavra foi ilustrada com imagens de 
diversas fontes, . Realce-se que o facto de ser possível estabelecer 
hiperligações a vários locais da Internet tornou a aprendizagem mais concreta já que, 
tendo em conta o exemplo em causa, os alunos puderam ver alguns passos 
característicos deste estilo de dança. 
avras 
relacionadas com o conceito de 
é a área vocabular de uma palavra. 
várias línguas, ou seja, estivemos perante uma articulação com outras áreas. 
criavam frases onde a palavra/conceito estudado entrasse. 
Na última opção  os alunos puderam dar a sua opinião sobre o 
programa ou, em alguns casos, mostrar que num contexto diferente do musical, a 
palavra podia ter um significado totalmente diferente do explorado. Realce-se que, nesta 
tarefa, as crianças mostrar espírito crítico sobre o trabalho realizado. 
Na dimensão colaborativa, foram verificadas atitudes de encorajamento mútuo 
entre os vários elementos do grupo: i e
como é que eles conseguiram, vamos ver se é assim . Havia, pois, um grande apoio 
entre os alunos que se ajudavam não só dentro do grupo mas entre grupos porque 
sempre que percebiam que os colegas estavam com dificuldades, eles próprios lhe 
explicavam como fazer. Ao ouvir algo com que não concordavam, abriam uma 
discussão entre eles. O apoio entre alunos e professor e vice-versa era imprescindível 
uma vez que era o professor quem chamava a atenção dos alunos para que os objetivos 
fossem atingidos, era a ele que os alunos recorriam quando precisavam de apoio nos 
aspetos linguísticos e de uso do software. No entanto, surgiram com frequência ocasiões 
em que as crianças demonstravam que não precisavam da ajuda de ninguém. 
Como já se esperava, os alunos preferem as aulas em que se utilizam os 
computadores às que recorrem a outros suportes já que anseiam pelo uso deste recurso, 
tal como Martins e  em que 
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pode contribuir para criar um ambiente de trabalho atrativo, 
motivador, dinâmico e promotor de atitudes favoráveis em relação à aprendizagem
(p.201). 
A construção do dicionário despertou curiosidade, já que nunca tinham trabalhado 
com computadores na sala de aula, e entusiasmo por trabalharem com este recurso e 
pelo tipo de tarefa sugerida. Pensar nas palavras a explorar na aula, defini-las com 
palavras suas, ilustrá-las com imagens, hiperligações, frases exemplo foi um grande 
desafio para os alunos. A alegria rondava a aula onde se ouvia frases como 
Vamos gravar-  (MS) a qual era comentada com  (MF). A
motivação era demonstrada na expressão dos alunos ao pronunciar 
dicionário? Que fixe.  (JD).   
Os alunos mostravam interesse pela tarefa executada e a toda a hora espreitavam o 
trabalho dos colegas do lado, comentavam as imagens, sugeriam frases ou palavras. 
Este estudo confirma o que 
estimula a curiosidade e o interesse p 08). 
No que respeita à dimensão lúdica, notou-se que os alunos exploraram com prazer 
especialmente a proc . Este estudo revela 
a construção de um tempo, onde o brincar seja reconhecido como uma importante 
estratégia de desenvolvimento, aprendizagem e melhoria das relações no contexto 
& Pereira, 2009, p.1). 
A utilização de O Meu Dicionário  trouxe muitas vantagens para o 
desenvolvimento de competências linguísticas ao nível da comunicação. Inicialmente os
alunos mostraram dificuldades na oralidade. Por vezes, não sabiam como exprimir as
suas ideias. O trabalho colaborativo foi muito importante para que ganhassem confiança 
e começassem a dar opinião mostrando-se recetivos à opinião dos outros. A
compreensão e a expressão orais saíram pois beneficiadas. Ao construírem os 
dicionários, os 
que é acessór
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Ao adicionarem palavras relacionadas, vendo-as em forma de nuvem, permitiu 
que os alunos distinguissem entre palavras da mesma área vocabular, como era o caso, e 
família de palavras. 
Fig. 2  Família de palavras 
Como em qualquer situação de aprendizagem, notaram-se algumas dificuldades. 
Neste estudo foram detetadas dificuldades relacionadas com o uso de computadores. No 
entanto, é na exploração das opções de O Meu Dicionário . Assim, registaram-se 
vários casos de iliteracia informática, 
atitudes em relação aos computadores que levam alguém a lidar com confiança com a 
& March; 
Soloway, Turk & Wilay, citados por Miranda, 2007, para 6). 
revelaram iliteracia linguística ao 
demonstrar dificuldades no uso da língua escrita mas, em conjunto conseguira atingir os 
objetivos desta parte da tarefa. 
Fig. 3 - 
Surgiram também inúmeros casos de iliteracia visual porque não havia qualquer 
noção de que escolher uma imagem era uma tarefa tão completa. Perdiam muito tempo 
a escolher e, geralmente, eram eleitas imagens onde as personagens e os objetos 
estavam estilizados o que nem sempre tornava a imagem percetível. Foi então 
necessário explorar a sensibilidade estética das crianças. Realce-se que as imagens 
tinham uma grande importância ao explorar, principalmente, palavras desconhecidas.  
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Fig. 4-
Anexar imagens não apresentou grandes dificuldades ao contrário do que 
aconteceu com hiperligações e sons. Os alunos não faziam nenhuma ideia do que 
signifi  discutir em grande grupo 
o conceito e a palavra e mostrar como se fazia. A possibilidade de fazer 
hiperligações foi uma grande ajuda na exploração das palavras pois permitiu aos 
alunos entrar no mundo do espetáculo e, desta forma, compreender melhor os 
conteúdos e os contextos em que as palavras são utilizadas. 
Fig. 5 - 
.
Interdisciplinaridade, Globalização e Transversalidade, criando possibilidades para a 
atividades curriculares (Alonso, 1996, p.22). Foi explorado um quadro de Matisse, 
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ligado à música mas, neste caso, também ligado a outra forma de arte, a pintura. 
A Internet era um recurso já conhecido pelos alunos, pelo que as dificuldades que 
tiveram foram classificadas como casos de iliteracia informacional uma vez que, 
seguindo as ideias de Vieira (2008) possuir literacia de informação é ser capaz de 
encontrar e analisar informação que permita responder a uma questão ou problema e, 
constantemente, se ouvia dizer 
 (I). Desta forma, confirmamos o que Ramos (2005, p.194) tinha referido 
professor tem um papel fundamental no apoio à pesquisa, mas principalmente na 
seleção da informação obtida . Deste modo, a criação de dicionários incentivou a
pesquisa e tratamento de informação, o que nem sempre foi fácil, já que os alunos não 
estavam ainda preparados para lidar com a imensa informação com que se iam 
pre
(citados por Ramos, 2005, p.192). 
Analisando o conhecimento lexical, concluímos que, dada a faixa etária em causa, 
já existia alguma autonomia na escrita embora esta se encontrasse em fase de 
aperfeiçoamento. Tinham noção da existência de uma forma ortográfica única, de que 
não se escrevia da mesma maneira que se falava, que se iniciava uma frase com letra 
maiúscula. 
Também já existia o reconhecimento de regras morfológicas como foi exemplo a 
i
 À medida que a exploração do software avançava, os alunos mostravam 
uma maior reflexão não só relativa à ortografia mas também às outras componentes da 
escrita.  
A memória auditiva é algo já adquirido pelos alunos o que foi comprovado ao 
instrumento tentavam adivinhar o seu nome: !  (I), 
(I) e  (I). 
Salientamos que a colaboração, quer entre alunos quer entre professor-alunos e 
vice-versa, como um dos aspetos mais positivos deste estudo, já que foi uma condição 
essencial para os alunos construírem o seu próprio conhecimento.  
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Concluiu-se que os computadores apoiavam a construção do conhecimento 
quando os alunos representavam as suas ideias por palavras, imagens, frases. 
Fig. 6 -  Dança Moderna 
processamento cognitivo, 
2007, p.299).  
Conclusões 
 foi um verdadeiro instrumento de aprendizagem. Permitiu 
aos alunos criar dicionários interessantes, definindo de forma completa várias palavras 
através de palavras suas, das dos colegas, de imagens, de frases. Tudo isto só foi 
possível graças à simplicidade da linguagem deste software que se revelou acessível aos 
alunos e acima de tudo foi criado e projetado para conduzir naturalmente os alunos a
utilizar estratégias que conduziam à colaboração, bem como a um trabalho que os leva a 
serem atores na construção do seu próprio conhecimento.  
s resultados que obtém e o modo como ela 
funciona surgem à primeira vista, e para quem não esteja familiarizado com ela, como 
pura magia
nos alunos para a concretização deste trabalho. Os alunos depararam-se com o mundo 
mágico, neste caso a arte musical e, deste modo, tiveram muito boas experiências e 
vivências. 
Os alunos puderam desenvolver não só competências ligadas às Novas Literacias 
Digitais, mas também relacionadas com o desenvolvimento da Língua Portuguesa. O
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computador levou a que o conhecimento construído pelos alunos fosse mais alargado, 
mais completo, mais significativo e mais real. Os alunos depararam-se com dificuldades 
até então não sentidas como o facto de construírem os seus próprios conhecimentos, 
com a supervisão do professor.  pela sua própria construção 
permitiu que a utilização do computador apoiasse a aprendizagem pela prática, pela 
troca de ideias e pela reflexão. 
Assim, destacam-se os quatro pilares da educação referidos por Alonso (2006): 
aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver em comum, 
a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas e, 
  
O software em causa revelou-se um excelente recurso pedagógico já que, tendo 
-
uma abordagem independente, crítica e responsável, para que possam apreciar 
plenamente a riqueza de recursos oferecidos por este meio, evitando ao mesmo tempo as 
suas armadilhas, bem como a criação de um ambiente mais seguro para a utilização da 
Meu D
proporcionou, para além de entusiasmo, motivação e interesse pelas atividades letivas, 
melhores condições de aprendizagem. 
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